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The suspicious odor of the dead and the lesson of Chemical Science: Vicente Seabra and the 
reform of cemeteries –
air and its impact on European public opinion, during the eighteenth century. It also aims to highlight the precursor 
nature of chemical theories about combustion, oxidation and respiration of living organisms supported by Vicente 
Seabra in his works. This remarkable professor of Chemistry at the University of Coimbra wrote the Memoria sobre 
os prejuisos causados pelas sepulturas dos cadaveres nos templos, e methodo de os prevenir (1800). In this book, he 

European movement that advocated cremation. In fact, Vicente Seabra is the precursor of the idea of creating crema-
toriums in cemeteries in Portugal. This idea would be adopted by the government and implemented in the Portuguese 
capital only in the twentieth century.

E
teve na opinião pública europeia, no século XVIII. Pretende salientar também o carácter percursor das teorias químicas 
sobre a combustão, oxidação e respiração dos organismos vivos sustentadas por Vicente de Seabra nas suas obras. Em 
defesa da reforma dos cemitérios em Portugal, este notável professor de Química da Universidade de Coimbra escre-
veu a Memoria sobre os prejuisos causados pelas sepulturas dos cadaveres nos templos, e methodo de os prevenir 
(1800). Neste livro, retoma as esclarecidas propostas do moderno movimento cremacionista europeu. Para todos os 
efeitos, Vicente de Seabra é o percursor, em Portugal, da ideia de criação de fornos crematórios nos cemitérios, ideia 
que viria a ser adoptada pelo governo e posta em prática na capital portuguesa apenas no século XX.

O ODOR SUSPEITO DOS MORTOS E A LIÇÃO DA CIÊNCIA QUÍMICA: VICENTE 
SEABRA E A REFORMA DOS CEMITÉRIOS*

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e Centro de História da Sociedade e da Cultura

AR RESPIRÁVEL E INTOLERÂNCIA OLFACTIVA: SENSIBILIDADES 
E IDEIAS DO SÉCULO XVIII1

O triunfo generalizado das ideias de tolerância religiosa e 
civil ocorre, no século XVIII, ao mesmo tempo que despon-
tam, no seio das sociedades europeias, complexas mani-
festações de intolerância, ligadas ao corpo, mais concre-
tamente à linguagem dos sentidos e à percepção física de 
estados de salubridade e de insalubridade. A história vivida 
da repulsa olfactiva, particularmente evidente em meio ur-
bano, radica num conjunto diverso de motivações de índo-

-
vações e escassas evidências empíricas. À medida que fo-
ram crescendo as preocupações com o corpo saudável, os 

insuportáveis para a burguesia urbana setecentista, passan-
do a ser tomados como factor de perigo público, motivo de 
repulsa para narizes mais educados e objecto de estranhas 
suposições e teorias.

Alain Corbin, que explorou de forma sistemática a lógica 
dos odores na sociedade Europeia, nos séculos XVIII e XIX, 
reuniu abundantes testemunhos dessa semiologia olfactiva 

* Este artigo retoma e aprofunda o texto que apresentamos ao Colóquio 
sobre História da Química em torno de Vicente Seabra, realizado no 
Museu da Ciência da Universidade de Coimbra, a 1 de Abril de 2016. 
Agradeço ao Doutor Sérgio Paulo Jorge Rodrigues a cuidada leitura 
crítica do texto. 

estudou as consequências práticas das trocas de odores nos 
-

fantasias que povoaram o imaginário social e que há rela-
tos surpreendentes tanto por detrás de falsas teorias como 

-
voisier, médicos, físicos e demais cultores do conhecimen-
to experimental procuravam compreender a composição e 
o comportamento do ar. Partilhavam a ideia de que o ar era 

effort; ainsi les corps s’y meuvent-ils aisément, les sons s’y 

Uma vez reconhecidas as virtudes elásticas do ar, admitia-
-se que existiam na atmosfera, em suspensão, emanações, 

essencial, generalizara-se também a convicção de que o 

Sthal, nos inícios do século XVIII, alicerçava-se no princí-
pio do fogo, possibilitando a organização de um sistema 

muitas horas de observação, continuava a ser, ainda assim, 
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um enorme enigma para “aeristas”, higienistas e químicos. 
Segundo Boyle, o ar continha uma “substance vitale et 
singulière, que nous ne connaissons pas” e que “lorsqu'on 
renferme l'air dans quelque vaisseau de métal ou dans un 
verre, il y reste sans qu'il lui arrive aucun changement, & 
toûjours sous la forme d'air: mais il n'en est pas de même 
des vapeurs; car dès qu'elles deviennent froides, elles per-
dent toute leur élasticité, & vont s'attacher tout autour des 
parois internes du verre, d'où elles dégoûtent & tombent 
ensuite en bas; de sorte que les verres & les vaisseaux, qui 
auparavant étoient remplis de vapeurs élastiques, se trou-
vent ensuite comme vuides. Il en est à peu-près de même 
des exhalaisons des autres corps, qui se dissipent avec le 
tems & se perdent en quelque maniere, lorsque leurs par-
ties, après avoir perdu l'élasticité qu'elles avoient, viennent 

Mas, a partir dos anos sessenta do século XVIII, pouco antes 
de Lavoisier analisar os fenómenos orgânicos da combus-

-
cas e na ideia de saneamento do ar respirável, tendem a 

dos grandes mentores da nova química, dita pneumática, 
tenta medir a degradação do ‘ar comum’ utilizado pela res-

-

do ar como combinação de gases de diferentes composi-
ções químicas. A sua concepção não anulava, todavia, a 
ideia tradicionalmente aceite do ar como mistura imprecisa 
de fumaças, enxofres, vapores aquosos, voláteis e salinos 
que exalavam da terra e dos corpos. Porém, as múltiplas 
observações levadas a cabo por ele e por outros seguidores 
da química pneumática permitiram não só recolher, isolar e 

de organismos animais expostos à acção dos mesmos ga-
ses. Em resultado das “descobertas” que se foram fazendo 

-
mável” (hidrogénio), do “alcalino volátil” (amoníaco) e do 
“ar ácido vitríolo”, (ácido sulfuroso, ou dióxido de enxofre 
na nomenclatura de Vicente Seabra), generalizou-se a ideia 
de senso comum de que existiam duas grandes categorias 

de uns e outros, o odor tinha uma importância primacial, 
sendo certo que para o vulgo e para os sábios, sem distin-
ção, a vigilância olfactiva derivava da percepção imprecisa 

-
ção que afectavam a atmosfera e eram nocivos para a saúde 
das populações.

EXALAÇÕES MEFÍTICAS, MIASMAS E CEMITÉRIOS: INÍCIOS DA 
CAMPANHA HIGIENISTA EM PORTUGAL

O temor de exalações mefíticas e a associação de miasmas 
e odores pútridos a febres, epidemias e acidentes mortais 
reforçava assim a necessidade de se encontrarem antído-

isso, os químicos procuravam febrilmente o antimefítico 
que fosse capaz de debelar, ao mesmo tempo, o mau chei-

desinfectantes e/ou desodorizantes químicos acarretou 
a vulgarização do vinagre e o recurso a fumigações di-
versas – note-se que as fumigações combinam os efeitos 

públicos saturados e expostos a fenómenos de contágio de 
difícil controlo. É também sabido que o essencial dos tex-
tos e dos debates suscitados por estas situações extremas 
apontava para a ameaça que representavam as concentra-
ções de excrementos e cadáveres nas cidades. Compreen-
de-se, portanto, que a vigilância olfactiva de governantes 
e de conselheiros políticos se exerça, de meados do século 
XVIII em diante, sobre os locais simultaneamente infec-
tos e sagrados, como eram as igrejas, onde coabitavam os 
vivos e os mortos nelas enterrados, e os cemitérios, ou 
melhor, os carneiros em que se sepultavam, em diferentes 

-
dor dos templos. 

Neste quadro importa referir os primeiros ecos da cam-
panha higienista em Portugal, campanha que tendo como 
fulcro a questão dos cemitérios se inicia, em França, com a 
publicação, em 1743, das famosas Lettres sur les sépultu-
res dans les églises

conhecido e discutido em Portugal, poucos anos depois, 
como revelam as primeiras obras publicadas em defesa do 

O médico José Alvarez da Silva no opúsculo intitulado: 
Precauções Medicas contra algumas remotas consequên-
cias que se podem excitar do Terremoto de 1755 (1756), 
denuncia, abertamente, “o grande dano a que se expõem 

Sensível aos conselhos do abade Porée e leitor atento da 
Encyclopédie, Alvarez revela estar também a par dos es-
tudos médicos produzidos nas escolas de Gottïngen e de 
Edimburgo. Em defesa do saneamento urbano e da saúde 
das populações defende assim a criação de cemitérios pú-
blicos. 

Ainda no rescaldo do terramoto, outro médico, António 
Nunes Ribeiro Sanches, dedica um capítulo do seu Trata-
do da Conservação da Saúde dos Povos (1756) à questão 
dos cemitérios, citando avulsamente as observações e ad-
vertências do abade Porée. Com base na literatura médica 
e química mais avançada, Sanches advoga a separação dos 
mortos da cidade dos vivos e a construção de cemitérios 
públicos em lugares ermos e ventilados, situados na peri-
feria de grandes ou pequenos aglomerados populacionais 

a própria dignidade do culto – na perspectiva de Ribeiro 
Sanches – é pouco depois objeto de pública contestação 
por parte do Provedor-Mor da saúde de Lisboa, Luís de 
Vasconcelos e Sousa que avança, em 1771, sem êxito, com 
uma proposta de criação de um cemitério público em Lis-

-
paço do género instituído em Vila Real de Santo António, 
após o terramoto de 1755. 
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-
terial estavam dados, mas continuá-los revelar-se-ia mais 
difícil. Na década de oitenta, por intervenção de Pina Ma-
nique, iniciam-se os trabalhos preparatórios para a criação 
de dois cemitérios modernos em Lisboa. Aconselhado pelo 
famoso naturalista e médico Manuel Henriques de Paiva – 

-
mico da Universidade de Coimbra – o Intendente Geral da 
Polícia reúne os primeiros dados estatísticos para a elabo-
ração de um mapa necrológico da capital portuguesa. Esse 
levantamento inicia-se em 1789 e é com base nos resulta-
dos apurados que Pina Manique encomenda aos higienis-
tas Inácio Tamagnini e Manuel Luís Alvares de Carvalho 
a escolha dos terrenos apropriados para as novas constru-
ções. Em resultado dessa consulta, o decreto de 5 de Abril 
de 1796 prevê, para o efeito, a aquisição de dois espaços, 
um em Campo de Ourique (Prazeres) e outro na Penha de 
França (Alto de S. João). Entretanto, há notícia de encer-
ramentos temporários e de inspeções a alguns cemitérios 
conventuais e paroquiais urbanos, medidas que virão a ser 
retomadas décadas mais tarde e que, em regra, foram mo-
tivadas por mortes por inalação de gases saídos das sepul-

planos gizados no último quartel do século revelar-se-iam, 
com passar dos anos, indispensáveis, embora persistissem, 
quase sempre agravados por preconceitos de natureza má-
gico-religiosa, sérios bloqueios à reforma dos cemitérios.

VICENTE SEABRA E A SUA MEMORIA SOBRE OS PREJUISOS 
CAUSADOS PELAS SEPULTURAS DOS CADAVERES NOS TEMPLOS

Neste contexto, e antecedendo o ressurgimento, em vés-
peras das Invasões Francesas, de novas propostas de edi-

17 de Março de 1805 e por decreto de 21 de Setembro de 
1806, Vicente Coelho de Seabra da Silva Teles publica, no 

portanto com a proteção do ministro D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, a Memoria sobre os prejuisos causados pelas se-
pulturas dos cadaveres nos templos, e methodo de os pre-
venir (Figura 1). Trata-se de um texto singular, concebido 
com base nos mais modernos ensinamentos da Química, 
e que participa, com fundadas razões, no debate europeu 

O seu autor, Vicente Coelho de Seabra fez parte da bri-
lhante geração universitária que ideou formar, em Coim-
bra, uma Sociedade Patriótica destinada a promover o bem 
público e a difundir os progressos das ciências, a que per-

-
cente de Seabra depois de publicar o primeiro volume de 
Os Elementos de Chimica, em 1788, obtido o doutoramen-

cursus honorum académico opôs-se “aos que querem saber 
tudo, e tudo querem julgar, sem nada se atreverem a escre-
ver” – conforme esclarece no preâmbulo aos Elementos de 
Chimica – vindo a ocupar, por mérito próprio, o lugar de 
lente substituto de Química e Metalurgia, em 1793, depois 
de ter passado pelo laboratório chimico como demonstra-

avançadas realizadas por Lavoisier, Berthollet e Fourcroy, 
Vicente de Seabra tornou-se um adepto confesso das te-
ses daqueles autores. Partilhando com Henriques de Paiva, 

-
mente em matérias tão sensíveis como a higiene e a saúde 
pública, reconhece que “seria desnecessário” escrever a 
Memoria sobre os prejuisos causados pelas sepulturas dos 
cadaveres nos templos... se as luzes das Sciencias Naturaes 

-
zão junta aquilo a que chama “piedade mal entendida”, que 
fazia dos “lugares santos”, espaços “pavorosos e impuros” 

Neste ponto, a memória do homem de ciência era preen-

Sanches e de Vicq d’Azir e pela recordação próxima de 
ocorrências de contágios e acidentes mortais em cemité-
rios localizados no Porto e nas imediações da cidade de 
Coimbra. Deles dá testemunho na primeira pessoa: “refe-
rirei somente – diz Vicente de Seabra –, a grande epide-
mia acontecida na cidade do Porto, não ha muitos annos, 
e causada pela emanação podre da Igreja de Santo Ilde-
fonso, em que, para ser destruída a dita emanação foi pre-
ciso ter muito tempo as portas abertas de noute, e de dia 
com sentinelas ao pé, queimar vinagres, lava-la etc. etc.” 

1779, causada pela libertação de gases mefíticos da igreja 
dos Orfãos e menciona que, por volta de 1795, todas as 
povoações da margem esquerda do Mondego, do Amial 
até Verride, haviam sido atingidas por “uma febre podre”. 
Nessa ocasião, diz, “eu estive quase sendo vítima, e serião 
povoações inteiras, se não fosse a suma caridade e sabias 
Providencias do Excelentissimo Bispo Conde; da qual não 
pude descobrir outra origem senão a igreja de Alfarelos, 

Figura 1 – Memoria sobre os prejuisos causados pelas sepulturas dos 
cadaveres nos templos, e methodo de os prevenir (1800), de Vicente de 
Seabra
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assás immunda, e indecente; em cujo lugar apparecêrão os 

Não sabemos, em concreto, a cronologia e a natureza das 
medidas de saúde pública – a expressão é sua – adoptadas 
nas localidades mencionadas, por iniciativa do reitor da 
Universidade e bispo conde de Arganil, embora admitamos 
que a par do arejamento e do recurso a fumigações nos sí-
tios afectados se tenha ainda procedido à renovação de ter-

práticas mais correntes nos países em que se iniciara a “re-

de Seabra recomenda na Memoria sobre os prejuisos cau-
sados pelas sepulturas dos cadaveres nos templos... para 
obviar ao tradicional costume de se empilharem cadáveres 
em fossas a pouca profundidade e em grande quantidade, 
com evidentes danos para a sanidade dos espaços sagrados 
e para a qualidade do ar respirável nos templos.

Conhecedor, conforme explicita, dos “progressos espanto-
sos” da “Chimica moderna”, Vicente de Seabra propõe-se 
examinar, na referida Memória, os seguintes aspectos: “os 
elementos dos corpos organizados; as substâncias em que 
se resolvem depois de mortos; o efeito dellas sobre a eco-
nomia animal; o seu estado dentro dos templos; e o meio 

Na esteira das concepções de Lavoisier sobre a combustão, 
oxidação e respiração e tirando especialmente partido da 
análise de Berthollet sobre os gases libertados em proces-

que “ o carbonico, oxygenio, azoto e hydrogenio, combi-
nados em diversas porções, dão origem a todas as partes 
dos entes organisados e que os animaes differencião-se dos 
vegetaes pela maior copia de azoto, acido phosporico e cal 

composição química de base de todos os corpos naturais 
e no efeito de degradação, morte e nascimento dos seres 
vivos e matéria inanimada deixa subentendido a sua adesão 
ao princípio de Lavoisier, preferindo, em todo o caso, citar 
Beccher que tivera a intuição desse movimento ininterrup-
to e cíclico e que o plasmara na expressão “circulus aeterni 
motus”, lema igualmente retomado por Fourcroy no Systè-
me des Coinnaissances Chimiques et de leurs applications 
aux phénomènes de la nature et de l'art (1801).

Admite assim que “os animaes pela podridão se resolvem 
nos seus elementos, cuja maior parte entra em novas com-
binações, de que resultão o amoníaco, a emanação putrida, 

-

-
do manifesta, conforme demonstra, a perigosidade do gaz 
acido carbónico, “invisível” e “duas vezes mais pesado que 

mortíferos, efeitos comprovados por inúmeras experiên-

principio assaz nocivo, isto é, a “emanação pútrida”, for-
mando mortíferas concentrações de gases e odores para a 
saúde pública, os cientistas estavam eticamente obrigados 

Vicente de Seabra fê-lo, mesmo sabendo que a “sensação 
do olfato” não podia medir-se nem padronizar-se. Dito 
de outro modo, sabia que os odores escapavam às malhas 

-
do, em 1798, que o odor derivava da dissolução do corpo 

particular volatilidade e solubilidade de cada substância. 
Nesta óptica desvaloriza-se o olfacto como factor isolado 
de avaliação do pútrido, ou melhor, o olfacto é reduzido à 
categoria de indicador, nem sempre único ou determinante 
da qualidade respirável do ar, ao contrário do que aconte-
cera décadas antes.

Apesar de estar em perfeita sintonia com tantas e tão es-
pantosas descobertas, Vicente de Seabra não deixava de 
avaliar, com enorme realismo, as condições de receptivida-
de às suas ideias em matéria de reforma dos cemitérios. A 
este propósito escrevia: “Não nos resta pois outro partido 
senão sujeitar-nos á opinião publica que somente o tempo 

O que propõe então Vicente de Seabra para contrariar os 
danos causados pelos cemitérios tradicionais? As suas 
propostas delineiam quatro caminhos historicamente pos-
síveis, mas em tempos históricos diferentes. As suas pre-

na sociedade portuguesa, incluindo a cremação – conquista 

para a saúde pública a destruição pelo fogo “dos cadáve-

assim, de forma esclarecida e prática, no moderno mo-
vimento cremacionista europeu que teve o seu momento 
inaugural com Scipione Patiolli, autor de Il Saggio Intorno 
al Luogo del Seppellire (1774), obra que Vicente Seabra 
conhecia. Preferindo a incineração à inumação dos cadá-
veres, o químico português combina, todavia, esse meio 

-
trução de grandes cemitérios, concebidos segundo as me-
lhores normas de higiene, onde pudessem existir sepulcros 
de família, espaços de conservação das cinzas dos mortos 
e até, em casos especiais, locais de deposição de corpos 
embalsamados. Por último, e como recurso para evitar “ao 
menos os terríveis damnos de huma tão mal entendida pie-

de necrópoles, com remoção de terras, renovação de cam-
pas, restrições ao sepultamento de um número avultado de 
cadáveres na mesma fossa, regulação de profundidade dos 
enterramentos e utilização de cal viva sobre os mesmos.

Esta última alternativa, nem sempre observada, terá permi-
to arrastar, com naturais resistências, a questão da reforma 
dos cemitérios até 1835, ano em que Rodrigo da Fonseca 
Magalhães assina os decretos de 21 de Setembro e de 8 
de Outubro que estão na origem da criação dos primeiros 
cemitérios públicos em Portugal. 
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cremação em Portugal, – note-se que, na mesma altura, 
decorria em França o debate público sobre a cremação. A 
apologia da cremação ressurge na opinião pública portu-
guesa em 1856, data em que se publica um artigo sobre o 
tema na revista o Instituto, o qual esteve na origem da cam-
panha que teve o seu tempo forte na República. Admite-se 
que o primeiro forno crematório tenha sido instalado em 

assunto veja-se, F. Catroga, op. cit., 279-291.
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